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As leis penais dos listados Unidos garantem 
a libertação condicional dos delinquentes caldos 
na alçada da lei, antes do cumprimento total da 
sentença, de farina que o condenado que pelo 
seu comportamento demonstre, na prisão uma 
melhoria nas suas mórbidas tendências crimi
nais possa gozar os benefícios da vida livre. Fun
cionam em vários estados da confederação yan
kee comissões encarregadas de deliberar sobre a 
libertação dos presos supostos capazes dum me
lhor porte social, sob o ponto de vista jurídico ai 
vigente: em alguns estadas os condicionalmente 
libertos ílcaim sujeitos a uma vigilância contínua 
e em mais ou menos permanente relação com as 
'autoridades; noutros são entregues a umia Uber
dade s:m vigilância insistente. Contra está insti
tuição penal têm sido elevadas criticas, segundo 
as quais muitos crimes impunes são comei'd D-? 
pelos felizes redimidos da vida a ferros. Mas de 
8 000 prisioneiros que auferiram dessa conesisisão 
legal, em 1936, apenas 142 sofreram novas con-' 
deinaçôrs. Contudo, essas críticas apontam o caso 
dos «gangsters» como prejuiao de tal sistema ju
rídico e aisslnaLam «DllLímger», «inimigo público 
n.° 1», liberto também das prisões estadoals, como 
padrão daquilo que imputam um erro grave. A 
publicação que nos informa sobre este sistema 
penal autorizado em 1930, demonstra a sua sim
patia por êle, embora «a sua acção se ressinta de 
diversas falhas para as quais ainda não fai des
coberto um remédio eficaz». 

Xitecatuca contetnnocânea 

A literatura deste século que. por assim di
zer, agora começa, dá-nos uma documentação 
muito mais precisa sobre o hormem e sobre os 
dramas interiores quie o aUanceiam do que a 
maior parte da literatura do passado. Não se 
quere com istc dizer que na lirteratuira de outras 
épocas não possamos encontrar análises profun
das de estado? emotivos, dissecações completas 
dos jogos de instintos e sentimentos, mas sa
lientar, apenas, que no presente, devido talvez 
ao serviço prestado pelas possibilidades técnicas 
à caiação c- documentação artísticas, a literatura 
viu restringir-se o seu campo de acção, para
doxalmente se encontrando mais vasto. Na ver
dade, ,por exemplo, a literatura pouco cuida de 
desenhar exteriores, abandona a retórica, perde 
miulito do formal e se faz descritivo torna-o agra
davelmente harmonioso, descritivo que abandona 
quási sempre o que constituiria fim de si mesmo, 
para ser agradável como poesia. Verifica-se que 
a literatvra abandonou, perante técnicas mais 
expressivas em certos aspectos, alguns dos cam
pos onde a sua acção se exercia, não perdendo, 

e lenco de c o l a b o r a d o r e s : 
Abel íalaiar, Adolfo Casali Monteiro, Aso:Unho da Silva, 
Alberto Lima, Alberto Serpa. Alexandre Jorge Goncalver, Alvei 
Costa, António Serg-o. Artur Au uito, Artur Justino. Cardoso 
Júnior. Carloi de Sousa Estrada. Castilo Bran o Chavet. Eduar
do Biaga. Eduardo icarlartl, Eurico Tomai de Lima, Ferreira 
de Castro. Frederico Aluei. Hnrnanl Cidade. Ja me Brasil. 
Jaime Orne, João Alberio. João de Barrei, Jose Régio. 
Julião Qumtinha. Luli de Sanljsto. Lygla, Mando Martini, Ma
nuel Filipe, Manuel Inácio de Faria, Maria Áurea, Maria Emília. 
Marra Daqucl, MArio Dionísio, Marques Matiai, Miguel Torga, 
Nuno SimOei. SanfAna Dionísio. Sérgio Augusto Vieira, Vaico 
da dama Fernandei, Vinha dor -antoi. Vitorino Nemésio, etc 

contudo, nada da sua enorme granduosiclade. 
Ficou-lhe o papel tão sério de desfibrar a meada 
das paixões, que nenhuma outra técnica sufi
cientemente revela, a missão dfe descobrir em 
cada uni o que há de variável em sd, de diferente 
e de pessoal, e a capacidade certa de, documen
tando o mais íntimo de nós, contribuir para um 
conhecimento total daquilo que somos. 

0 %luW" g a política 

Querem alguns historiadores que a guerra 
die 1914-1918 seja marco a dividir duas idades na 
vida dos povos. Não afirmamos que sim, mas, 
também, não dizemos que não. Na política, é 

I íncor.itroverso, ela representa um fôseo, um 
abismo. Anto, da data trágica as nações, pelas 
bocas dos .seus embaixadores, usavam no trato 
com ãs outras nações falas brandas, blandlclo-
isas-... E a diplomacia era uma arte, arte de 
çi=ijnlma., dfíoál. Mas depois de 18... Enfim, o 
flqríte deu lugar ãs cartas. E as nações, em vez 

I d; esgrima, passaram, a jogar o bluff. Sentam-se 
á íwra de pano. verde, olham-se, olham o Jogo 

I . —e cemo sabem que mais que os azes e ois reis 
v.-r.sm as atótudeis audaciosas, procuram infun
dir medo aos parceiros. E o caso é que infun
dem. Que se passará, porém, no dia em qu;. os 
outros—ai medrosos—descobrirem que os com
panheiros, tirante os gestos, não possuem mais 

"Ín'".c :. ávW>;Que eles? 

}acdins infantis 

Nas ruas por onde se passa as criançais dl-
• voiísm-^e, sujitas -e contentes, jogando a bola 

3 fu<ç'indo ao policia, batendo ãs portais e esca
para!») ta criadas que, coléricas, se podem, as 
,r-ii'K ,?in*«n. Nós vemo-las- ao passar e não sen-
t 'm: agradável o ambiente em que as criam.-
ça>5 brincam. poetaríamos de vê-las folgar, em 
correrias >c:m, despreocupadas e lindas na sua 
graça infantil;; mas gostaríamos também de 
vê-las em parques ou jairdins, onde a sedução 
da relva verde fossa um encanto para os seus 
©fixos novos, e que num medo limrpo. ao ar livre 
e .30 sol, pudessem gozar os benefícios e cui
dados higiénicas. Não supomos ser difícil arpro-
VD 'ta.r terrenos e neles construiT jardins in
fantis, com os folguedos que fizessem a delícia 
dos pequenos seres, folguedos singelos, atraen
tes, educativos, para que a grosseria não cam
peasse fácil entre sua delicada vida. 

Na cidade de Beja, segundo no-lo diz o esti
mado colega «Diário do Alentejo», um parque 
.'infantil acaba de ser inaugurado. Com os seu.s 
baloiças, carrinhos de mão, automóveis infantis, 
tudo iímpo e garrido, informa aquele diário, é 
um encanto. Não deve ficar por ai a Iniciativa. 
E' preciso ampliá-la, de forma que os seu.s be
nefícios atinjam, no mais curto praso de tempo, 
a maioria ou a totalidade das nossas crianças. 
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